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Ao longo da história da Igreja Católica, cada gesto litúrgico possui um significado profundo,
moldado pela fé e pela tradição. Um dos ritos mais antigos e menos conhecidos é a
Pregustatio, uma prática que, embora hoje esteja em desuso, continua a transmitir valiosas
lições espirituais para os fiéis.

O que era a Pregustatio?
A Pregustatio (do latim praegustare, “provar antes”) era o rito pelo qual um clérigo
designado provava o pão e o vinho que seriam consagrados durante a Santa Missa,
especialmente nas celebrações papais e pontificais. O objetivo imediato desse rito era
garantir que esses elementos não estivessem envenenados ou contaminados — uma
preocupação real durante a Idade Média e o Renascimento, quando os Papas eram
frequentemente alvo de conspirações.

Esse rito ocorria em dois momentos específicos:

Durante o Ofertório, antes que o pão e o vinho fossem apresentados no altar.1.
Antes do Pater Noster, ou seja, pouco antes da Comunhão.2.

A responsabilidade dessa prova recaía geralmente sobre o sacristão, o copeiro ou um
clérigo de confiança, para assegurar a pureza dos elementos utilizados na Eucaristia.

Fundamentos teológicos da Pregustatio
Embora sua origem prática estivesse ligada à segurança do Papa e dos bispos, com o tempo
a Pregustatio adquiriu um significado simbólico mais profundo.

1. A Pureza do Sacrifício Eucarístico

O pão e o vinho, que se tornarão o Corpo e o Sangue de Cristo, devem ser dignos do grande
mistério que representam. Desde a antiguidade, a Igreja sempre demonstrou um grande zelo
na escolha dos elementos eucarísticos: o pão deveria ser de trigo puro e o vinho sem
substâncias estranhas.

Esse princípio fundamenta-se nas palavras de São Paulo:

“Lançai fora o fermento velho, para que sejais uma nova massa, já que sois sem fermento.
Pois Cristo, nossa Páscoa, foi imolado!” (1 Coríntios 5,7)
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Em outras palavras, a Eucaristia exige a pureza dos elementos, que reflete a pureza do
Sacrifício de Cristo.

2. Um Símbolo de Vigilância e Preparação Espiritual

O ato de provar o pão e o vinho antes da consagração enfatizava a importância da vigilância
na vida cristã. Assim como era necessário garantir que os elementos litúrgicos não
estivessem corrompidos, também a alma deveria ser protegida contra a contaminação do
pecado.

O próprio Jesus nos adverte:

“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito está pronto, mas a carne é fraca.”
(Mateus 26,41)

A Pregustatio nos recorda, portanto, que a preparação para receber a Eucaristia deve ser
feita com rigor, assegurando que estejamos em estado de graça e livres de qualquer
impureza espiritual.

Relevância para os católicos de hoje
Embora o rito da Pregustatio tenha desaparecido com o tempo, seus ensinamentos
continuam essenciais para a vida cristã.

1. O Cuidado com a Eucaristia na Liturgia

Em uma época em que a sacralidade da Missa muitas vezes é negligenciada, a Igreja
continua a exortar os fiéis a receberem a Eucaristia com respeito e reverência. A
Pregustatio nos recorda que o pão e o vinho não são elementos comuns e que os
sacerdotes têm o dever de garantir sua pureza antes da consagração.

2. A Necessidade de uma Preparação Espiritual antes da Comunhão

O ato de provar o pão e o vinho antes da consagração pode ser visto como uma metáfora
para a forma como os fiéis devem “examinar a si mesmos” antes de se aproximarem da
Comunhão. São Paulo nos adverte:

“Portanto, qualquer que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será culpado
do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma
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deste pão e beba deste cálice.” (1 Coríntios 11,27-28)

Assim como a Pregustatio garantia a validade dos elementos eucarísticos, os fiéis devem
garantir que sua alma esteja em estado de graça antes de receberem Cristo.

3. Um Chamado à Vigilância na Fé

Em tempos de crise e confusão doutrinária, a Igreja sempre destacou a necessidade da
vigilância. A Pregustatio servia como uma proteção contra o veneno físico, mas hoje os
católicos precisam se proteger contra o veneno das heresias, das falsas doutrinas e do
relativismo moral.

São Pedro nos adverte:

“Sede sóbrios e vigiai! O vosso adversário, o diabo, anda em derredor como um leão que
ruge, procurando a quem possa devorar.” (1 Pedro 5,8)

Conclusão: A Pregustatio como Símbolo de Fidelidade e
Preparação
A Pregustatio era muito mais do que uma simples medida de segurança na história da
Igreja. Ela representava a profunda reverência com que a Igreja sempre tratou o mistério da
Eucaristia. Embora o rito não exista mais, sua mensagem continua atual:

A Eucaristia deve ser recebida com respeito e pureza.
Os fiéis devem preparar-se espiritualmente antes de comungar.
A vigilância é necessária na vida cristã para evitar a corrupção do pecado e do erro
doutrinário.

Assim como os sacerdotes antigamente provavam o pão e o vinho antes de oferecê-los a
Deus, cada católico é chamado a examinar sua alma antes de se aproximar do altar.
Somente assim poderemos receber o Pão da Vida com um coração digno e preparado.

Este artigo busca trazer à memória uma prática esquecida, mas cujo ensinamento continua
tão atual quanto o próprio Evangelho. Que esta reflexão nos ajude a viver com mais amor e
reverência pelo grande mistério da Eucaristia.


